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Em geral, os ambientes cársticos apresentam morfologia específicas como, por exemplo, as dolinas, os vales cegos, os paredões, os lapiás, entre outras. Assim como drenagens subterrâneas formando ressurgências e sumidouros originários do processo de dissolução das rochas. Portanto, em tais ambientes, há uma relação direta entre as características geológicas e hidrológicas cujos processos gerados influenciam na constituição e transformação das paisagens desta porção do estado de Mato Grosso do Sul. A opção pela temática e recorte da pesquisa são justificados na busca de realizar trabalhos de iniciação científica como propostas multidisciplinar e agregadora de diversas áreas do conhecimento. Além do estudo e a caracterização hidrogeológica de ambientes cársticos com enfoque no município de Jardim, localizado na porção sudoeste do Estado de Mato Grosso do Sul, objetiva-se levantar dados de analises em esfera estadual e federal, com enfoque para a região da Bacia Hidrográfica do Rio Miranda, identificar os aspectos relacionados ao tema e suas implicações em ambientes cársticos, e gerar informações organizadas acerca da temática que possam contribuir para estudos ambientais, sociais e econômicos, tanto no âmbito acadêmico quanto para o planejamento e gestão territorial. Os procedimentos metodológicos consistem na revisão e organização de bibliografias relacionadas ao tema, pesquisas de campo, registros e levantamento de informações de ambientes cársticos no município de Jardim. Fazendo o uso do Mapa de Domínio/Subdomínios Hidrogeológicos do Brasil, determina-se que a região de Jardim – MS é composta por Metassedimentos/Metavulcânicas, Poroso/Fissural, Bacias sedimentares e em pequenas proporções do Domínio dos Carbonatados e Metacarbonatados Cristalino e formações Cenozóicas. Em 15 de Novembro foi realizado o trabalho de campo ao Parque Nacional da Serra da Bodoquena, em Bonito, sob coordenação dos professores doutores, Sidney Kuerten e Vera Lúcia de Freitas Marinho e com a participação de academicos do curso de Geografia, do 1º, 2º anos e monitores das disciplinas de Biogeografia, Geomorfologia e Pedologia, 3º e 4º anos. Os resultados estão sendo levantados com base no cronograma elaborado no projeto. Este trabalho foi apresentado no XVIII Simpósio Brasileiro de Geografia Física Aplicada, Fortaleza – CE, contemplado no Eixo 11 - Geocronologia, estudos paleoambientais e mudanças globais.
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